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Resumo: O presente projeto tem como tema as doenças hipertensivas, complicações e manejo. O 
objetivo é conscientizar os usuários do transporte coletivo rodoviário urbano de Joinville, sobre as 
doenças hipertensivas e a importância de sua prevenção. Buscou-se orientar a população sobre a 
necessidade de prevenir a hipertensão arterial, os fatores predisponentes, as complicações advindas 
de um tratamento inadequado, a importância de hábitos saudáveis e a propagação de informações 
úteis para preveni-la. A metodologia utilizada foi a verifi cação da pressão arterial, as orientações 
individuais e a distribuição de folhetos explicativos. Foram atendidos 794 usuários, entre eles 390 
homens e 404 mulheres; destes, 255 apresentaram hipertensão arterial, sendo 101 homens e 154 
mulheres. Os resultados mostraram que a hipertensão arterial é uma doença de grande incidência 
na população joinvilense. 




O presente projeto tem como tema as doenças hipertensivas e as suas complicações. Por ser assin-
tomática – por isso considerada doença silenciosa – a hipertensão muitas vezes não é tratada precoce-
mente, só vindo a ser descoberta quando desencadeia outra complicação grave (Muniz, 1982). 
De acordo com a Secretaria Municipal de Saúde de Joinville, constatou-se a ocorrência de aproxima-
damente 39% de pessoas portadoras de hipertensão arterial, em nossa cidade, entre 2004 e 2005. 
“O risco de doenças cardiovasculares aumenta continuamente à medida que a pressão arterial se 
eleva” (Mogensen , 2003). Afi rmações como essa fi zeram com que a Organização Mundial de Saúde 
propusesse, em suas diretrizes, a prevenção das doenças cardiovasculares e a contínua orientação para 
o controle da hipertensão arterial.
O objetivo desse projeto é conscientizar os usuários do sistema de transporte coletivo rodoviário ur-
bano de Joinville, sobre as doenças hipertensivas, suas causas e conseqüências, e formar multiplicadores 
de informações, obtendo assim, uma melhor qualidade de vida para a população e ajudando na dimi-
nuição de casos, onde a hipertensão arterial contribua como agravo na saúde e mais um problema de 
saúde pública em nossa cidade, assim como acontece no mundo todo, com a fi nalidade de promover 
saúde por meio da educação. 
Para a execução do projeto, foram disponibilizados recursos próprios, recursos físicos das empresas 
de transporte coletivo rodoviário urbano da cidade – Transtusa e Gidion – folhetos explicativos cedidos 
pela Farmácia de Manipulação Botica do Valle, Banner e aparelhos de verifi cação de pressão arterial do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia  de Santa Catarina.
Foram escolhidos os terminais de transporte coletivo rodoviário urbano, pelo grande número de 
pessoas que circulam durante o dia e parte da noite, de diferentes idades, realidades culturais e sociais, 
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usuários do sistema.
O Projeto de Ação Comunitária (PAC) foi realizado na cidade de Joinville, no período de 21 de 
agosto a 01 de setembro de 2006, no horário das 13 às 20 horas, onde as estudantes, com a supervisão 
da orientadora, com usuários dos terminais rodoviários urbanos coletivos do: Centro, Norte, Sul, Iririú, 
Itaum, Tupy, Guanabara, Vila Nova, Nova Brasília e Pirabeiraba.
Especifi camente, buscou-se orientar a população sobre a necessidade de prevenir a hipertensão 
arterial, os fatores predisponentes, as complicações advindas de um tratamento inadequado, a impor-
tância de hábitos saudáveis para preveni-la e a formação de multiplicadores de informações. 
      
2 Metodologia 
  
A metodologia utilizada foi a verifi cação da pressão arterial, utilizando-se o aparelho de aferição da 
pressão arterial, o esfi gmomanômetro e o estetoscópio, no momento em que os usuários aguardavam 
o ônibus dentro dos terminais, respeitando-se o limite mínimo de dez minutos em repouso, para então 
verifi car a pressão arterial; este período era utilizado para ouvir e repassar informações para o usuário.
Nos terminais de ônibus, buscaram-se pessoas que diante dos afazeres do dia a dia, não encontram 
tempo ou oportunidades de aferir sua pressão arterial e dar a elas orientações quanto às causas e conse-
qüências de uma doença silenciosa e perigosa, mas que com a mudança de hábitos alimentares e estilo 
de vida, pode ser atenuada ou prevenida.
Os parâmetros de pressão arterial foram estabelecidos entre 140 e 90mmHg (milímetros de mercú-
rio) (FIGUEIREDO, 2004, pg. 27), onde 140 é a pressão máxima, chamada de sistólica, e 90 é a mínima, 
chamada de diastólica.
Nas orientações individuais foram abordados assuntos, como: O que é a pressão arterial? Segundo 
Silva (2005, p. 314) “é a força exercida pelo fl uxo sangüíneo, nas paredes das artérias quando bom-
beado pelo coração”. A hipertensão arterial ocorre quando o valor registrado da pressão sistólica, em 
repouso, é superior a 140 mmHg (milímetros de mercúrio), ou o valor da pressão diastólica for superior 
a 90 mmHg , ou ambos. 
Segundo Mauro (1982) “adjetiva a doença dessa forma devido a não apresentação de sintomas até 
as crises hipertensivas, que já são um estágio avançado da doença, cujos sintomas mais freqüentes são: 
cefaléia, taquicardia, visão turva, lipotímia - tonturas, edema - inchaço, epistaxe – hemorragia nasal, dor 
nos membros inferiores ao caminhar, agitação, insônia, calor excessivo, cansaço, dispnéia e intolerância 
aos esforços”.
Foram identifi cadas sérias complicações decorrentes da hipertensão arterial, sendo as principais de-
las: lesão vascular irreversível, comprometimento cardíaco e renal, entre outras.
Os órgãos mais comumente acometidos pela hipertensão arterial são: o cérebro - encefalopatia 
hipertensiva, ataques isquêmicos transitórios, e acidente vascular cerebral; o coração - hipertrofi a vas-
cular esquerda, insufi ciência cardíaca, edema agudo de pulmão, angina de peito, infarto agudo do 
miocárdio; os rins - nefroesclerose begnina e nefrosclerose maligna; os olhos – retinopatias; e os vasos 
sangüíneos periféricos – doença vascular periférica e aneurisma de vasos.
Ainda, acerca do tratamento das doenças hipertensivas, mesmo com o grande número de medica-
mentos que a indústria farmacológica coloca à disposição da classe médica, drogas altamente efi cazes 
e seguras, o controle da hipertensão arterial, em termos epidemiológicos ainda não é adequado e a 
redução da morbimortalidade não atingem os índices desejados, sendo as principais causas desse fato a 
não adesão ao tratamento, aliada a falta de informações e conhecimento dos sintomas e seqüelas.
Vale salientar que a grande parte dos hipertensos, ao se sentirem bem, devido ao uso de medica-
mentos, julga-se curado, abandonando o tratamento.
Sobre a prevenção de doenças hipertensivas, a melhor maneira de prevenir é modifi car o estilo de 
vida, com efetivo empenho do paciente e familiares, no que diz respeito à dieta alimentar e ao estímulo 
de adoção de medidas como redução de sal e gorduras saturadas na alimentação. Passando a alimentar-
se ricamente de frutas, verduras e legumes, controle do estresse, restrição ao tabagismo, álcool e drogas, 
diminuição de peso corpóreo, e realização de atividades físicas constantes.
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1) O que é a hipertensão arterial? 
2) Hipertensão arterial e os exercícios físicos; 
3) Hipertensão arterial e os alimentos; estimulando a troca de conhecimento e a inclusão de hábitos 
saudáveis no cotidiano.
Os materiais utilizados na execução do projeto foram: uma mesa, três cadeiras, três modelos de 
folhetos explicativos, banner, carteirinha para anotação dos níveis pressóricos, três estetoscópios, três 
esfi gmomanômetros, bolas de algodão, álcool a 70%, bandejas, recipiente para lixo, disquetes, papel 
A4, impressões e fotos.
     
3 Resultados e discussão
      
O número de atendimento nos terminais urbanos da cidade, foram: no Terminal Central 67 pessoas; 
Terminal Norte 94 pessoas;  Terminal Sul 117 pessoas; Terminal Iririú 118 pessoas; Terminal Itaum 97 
pessoas; Terminal Tupy 81 pessoas; Terminal Guanabara 60 pessoas; Terminal Vila Nova 61 pessoas; 
Terminal Nova Brasília 74 pessoas e no Terminal Pirabeiraba 24 pessoas. Totalizaram 794 usuários, entre 





Figura 1. Número de atendimentos por gênero masculino e feminino. 
A Figura (2) demonstra que, destes, 539 tiveram registros de pressão arterial normal, e 255 apre-










Figura 2. Número de pessoas que apresentaram pressão arterial alteradas, por 
gênero masculino e feminino.
Entre as pessoas pesquisadas, 38 encontrava-se em tratamento medicamentoso para controle da 
hipertensão arterial, porém sem alcançar resultados terapêuticos esperados.
Destas, 18 pessoas desconheciam a causa da alteração da hipertensão arterial e foram orientadas a 
realizar o controle dos níveis pressóricos, durante dez dias consecutivos e posteriormente, que procuras-
sem assistência médica, se as alterações persistissem. 
É prudente lembrar que uma única medida isolada com valores elevados da pressão arterial, não 
signifi ca que a pessoa tenha hipertensão arterial, já que vários fatores internos e externos contribuem 
para alterar a pressão arterial.
Também durante as orientações houve a distribuição de três folhetos explicativos sobre:
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Todos os usuários atendidos receberam orientações sobre a importância da aferição periódica da 
pressão arterial e o benefi cio de hábitos saudáveis. 
4 Conclusões
Os números alcançados durante a execução do projeto, mostraram que a hipertensão arterial é uma 
doença de grande incidência na população joinvilense.
Ficou constatado que o estresse é uma das maiores causas de elevação da pressão arterial, tendo em 
vista no momento da aferição algumas pessoas que estavam com os níveis pressóricos alterados relata-
vam não ser hipertensas, afi rmavam ater passado por situações de estresse durante o dia.
As evidências demonstraram que da população pesquisada, 68% dos usuários eram normotensos, 
ou seja, apresentavam pressão arterial dentro dos limites da normalidade e aproximadamente, 32% 
apresentaram níveis de pressão arterial superiores a 140/90 mmHg, dessa porcentagem 13% foram os 











Figura 3. Porcentagem de normotensão, hipertensão e por
gênero masculino e feminino.
Todas elas receberam orientações sobre as formas de prevenir a hipertensão arterial, os fatores 
predisponentes, as complicações advindas de um tratamento inadequado e a importância de hábitos 
saudáveis. 
Consideramos ter atingido as nossas metas de levar orientações sobre as causas e conseqüências 
da hipertensão arterial, por ter atingido um número considerável de usuários e orientá-los de forma a 
realizar a mudança de procedimentos e torná-los multiplicadores dessas informações.
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